


		A escola  francesa no  estudo do



		solo



		Carlos Roberto Espindola



		Paulínia



		2020



		©2020 Carlos Roberto Espindola



		Todos os direitos reservados



		Ficha catalográfica elaborada por Nirlei Maria Oliveira -CRB8 – 6192  E77e Espindola, Carlos Roberto



		A escola francesa no estudo do solo / Carlos Roberto  Espindola. - 1. ed. Paulínia,SP: Do Autor, 2020.



		E-book : il. color.



		Formato: pdf



		ISBN: 978-65-00-13360-8



		1. Pedologia. 2. Pedogênese. 3. Taxonomia pedológica.  4. ORSTOM. I.Título.



		CDD- 631.4



		Fundamentação do conteúdo



		O texto em pauta visa dar continuidade a um resgate bibliográfico  que o autor vem desenvolvendo sobre solos há algum tempo, agora  focalizando a pedologia praticada na escola francesa, reconhecidamente  qualificada no trato com os solos tropicais. Tal como em publicações  anteriores do autor, trata-se de um “resgate bibliográfico” voltado  àqueles que desenvolvem pesquisas, dissertações, teses e atividades de



		ensino. Sempre que possível, foram inseridas situações estudadas ou  pesquisadas no Brasil, convergentes ou divergentes das fontes originais.  No CADERNO I são oferecidos informes sobre a carreira  acadêmica do autor, ligada ao conteúdo da obra como um todo.



		No CADERNO II o assunto está centrado no advento da  “pedologia” na França, pelo eminente pesquisador V. Agafonoff,  também o primeiro a empregar aquele termo no Brasil, para referir-se a  solos aqui investigados, um pouco antes de Theodureto de Camargo ter



		formalizado o ingresso dessa ciência em nossa terra.



		O CADERNO III aborda exclusivamente a gênese dos solos pela  escola francesa de pedologia, inigualável na riqueza de informes,  particularmente sobre os solos do mundo tropical, de nosso interesse  especial.



		No CADERNO IV o assunto tratado é sobre a taxonomia  pedológica praticada na França, com recomendações enriquecedoras a  sistemas classificatórios em geral e, particularmente, ao nosso meio



		científico.



		O CADERNO V traz três traduções de artigos franceses tratando  de aspectos agronômicos ligados aos solos, com suas rupturas ao longo  dos séculos, julgados de importância para o ensino e à pesquisa.



		Ao final foi inserida uma Bibliografia adicional recomendada



		sobre a história da ciência do solo, de natureza complementar, a maioria  em inglês e francês, pela dificuldade no domínio do alemão, nem



		sempre traduzido para línguas mais familiares ao autor. Fragmentos  isolados dessas histórias nos diversos países, até meados do século 20,  são encontrados em Espindola (2018), menção encontrada no Caderno I



		(Item I.2).
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		Caderno I



		O autor e os propósitos



		do tópico



		O estudo da ciência do solo pela escola francesa é muito



		instigante nos seus diversos aspectos. Sua história é cultuada a partir  de documentos científicos seculares, passando pelo longo período



		em que imperou a “teoria do húmus” na nutrição vegetal, adentrando  a “teoria mineral” que veio substituí-la, e finalmente incorporando  os ditames da pedologia, que se consagrou com ciência autônoma,



		contemplando os avanços que os modernos recursos propiciam.  Conforme Boulaine (1997), estudos históricos sobre a ciência



		do solo são raros, a ponto de, em 1982, no Congresso Internacional



		de Ciência do Solo, em Nova Delhi, a Associação Internacional de  Ciência do Solo ter criado o grupo “História, Epistemologia e



		Sociologia da Ciência do Solo”, com alguns trabalhos então  publicados sobre o assunto, mencionados ao longo da presente  matéria. Todavia, retraçar o desenvolvimento de um ramo da ciência



		é uma tarefa ingrata e complicada, pelas diferentes vias de se efetuá-  la, mas o trabalho é absolutamente necessário, porque a sua  realização correta ilumina não apenas o caminho já percorrido, mas  torna mais fácil definir as direções futuras (Boulaine, 1989).



		Pela importância que o autor atribui ao conteúdo do presente  resgate bibliográfico, julgou-se oportuno inserir alguns detalhes de  suas atividades acadêmicas na ciência do solo, ao ter atuado como
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		professor, pesquisador e orientador, além de haver publicado



		matérias sobre o assunto. Com essa iniciativa, de certa forma  inusitada para começar uma obra, cujos informes dessa natureza



		geralmente se encontram nas “orelhas” de um livro, no “prefácio”,  ou na “apresentação” por algum especialista ou pelo editor, acredita-  se justificar melhor o desenrolar do assunto.



		Passos na carreira acadêmica



		O ingresso na carreira acadêmica deu-se no Curso de Agronomia  de Botucatu em 1970, na área de Solos, onde um dos professores era o  reconhecido pesquisador Dr. José Elias de Paiva Netto, que lá se



		instalara após aposentar-se do Instituto Agronômico de Campinas.  Muitas idas e vindas ao campo foram por ele promovidas com os  professores nessa época inicial das atividades, ainda com suas baixas  titulações de ingresso.



		A necessidade de relacionar solos e geomorfologia, ou  pedogênese-morfogênese, foi suprida junto ao emérito Prof. Dr. José



		Pereira de Queiroz Neto, da Geografia Física/ USP. Esse profícuo  vínculo científico e amical propiciou um aprimoramento científico na  Office de la Recherche Scientifique et Technique Outre-Mer –



		ORSTOM, França, sob a orientação do eminente pesquisador Pierre  Ségalen, com apoio da FAPESP (1976-1977), para uma investigação  sobre a gênese de solos basálticos da região paulista de Jaú-Barra  Bonita.



		Os resultados obtidos prestaram-se à realização da Livre  Docência, em 1979, na Faculdade de Ciências Agronômicas de  Botucatu (UNESP). A seguir, foi convidado a integrar o Curso de Pós  Graduação em Geografia Física do Campus de Rio Claro, onde



		permaneceu até inícios dos anos 2.000, com a temática dos Solos  Tropicais. Ao ministrar aulas no recém-criado curso de Agronomia da  Universidade de Taubaté (1980-1982), substituiu, por um semestre, o  Prof. Dr. Adolfo José Melfi na pós-graduação do Instituto de



		Pesquisas Espaciais – INPE.
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		Transferiu-se para o Campus de Ilha Solteira, onde se tornou



		Professor Titular em 1984, e em 1987 afastou-se para dirigir a  Faculdade de Tecnologia de Americana – FATEC, e depois para o



		Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, em São  Paulo. Em 1988 e 1989 ocupou-se da disciplina Solos Tropicais na  pós-graduação do Curso de Geografia da FFLCH/USP, e em seguida



		transferiu-se para a Faculdade de Engenharia Agrícola da UNICAMP,  onde atuou nos cursos de graduação e pós-graduação, incluindo  também o Instituto de Geociências.



		Aposentou-se em 1999, mas continuou a participar da pós-  graduação do Instituto de Geociências por mais alguns anos, quando



		voltou a prestar assessoria técnica e científica ao Centro Estadual de  Educação Tecnológica Paula Souza, onde ajudou a viabilizar a criação  de um Curso de Pós-Graduação Profissional na área ambiental, na



		qual também lecionou e orientou alunos. Após cerca de 10 anos,  desligou-se para ocupar da produção de matérias científicas até o  presente momento.



		Publicações sobre a história da ciência dos solos



		Desde o início da carreira, o interesse do autor por registros  históricos sobre os solos foi despertado. Verificou que apenas no



		século 20 começaram a surgir informes mais consistentes, e que, até  então, o conhecimento de nossas paisagens se dava com a colaboração  de cientistas estrangeiros - climas, geologia, relevos e vegetações, ou



		seja, os fatores de formação dos nossos solos (Espindola, 2018).  Inquietações dessa natureza foram transformadas em órgãos de  divulgação, em diferentes ocasiões, palestras em eventos científicos,  notas em boletins informativos e, mais tarde, já aposentado, em livros,



		conforme as citações a seguir.



		Espindola, C.R. 1992a. Memórias pedológicas. Os primórdios dessa ciência. Boletim  Informativo da Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, Campinas, 17: 11-12.
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		Espindola, C.R. 1992b. Memórias pedológicas. O estudo de solos brasileiros por um  discípulo de Dokuchaiev. Boletim Informativo da Sociedade Brasileira de Ciência  do Solo, Campinas, 17: 76-77.



		Espindola, C.R. 1993. O estudo dos solos em ciências agrárias no Brasil. In: Cortez,  L.A. & Magalhães, P.S.G. (coords.) – Introdução à Engenharia Agrícola, Cap. 2.  Campinas: Editora da Unicamp, p. 21-36.



		Espindola, C.R. 2007a. Jubileus comemorativos na Ciência do Solo. Viçosa, Boletim  Informativo da Sociedade Brasileira de Ciência do Solo.



		Espindola, C.R. 2007b. História da pedologia: um resgate bibliográfico. In: Simpósio  de Pesquisa em Ciências da Terra, 1, e Simpósio Nacional sobre Ensino de  Geologia no Brasil, 3, Campinas ... Anais, p. 349-352.



		Espindola, C.R. 2008. Retrospectiva crítica sobre a pedologia – um repasse  bibliográfico. Campinas: Editora da UNICAMP, 397 p.



		Espindola, C.R. 2010a. A pedologia e a evolução das paisagens. Revista do Instituto  Geológico, São Paulo, 31: 67-92.



		Espindola, C.R. 2010b. Descompassos entre a geomorfologia e a pedologia no estudo  da evolução das paisagens. In: Simpósio Nacional de Geomorfologia – SINAGEO,  8, Recife. Palestra na Mesa Redonda “Relação morfogênese x pedogênese”...  Anais em CD Rom.



		Espindola, C.R. 2010c. Histórico sobre o ensino do solo no Brasil. In: Simpósio  Brasileiro de Educação em Solos, 5, Curitiba ... Palestra em Resumos Expandidos ,  p.2-4.



		Espindola, C.R. 2014. A institucionalização da pedologia como ciência



		por Friedrich Albert Fallou. o caso brasileiro. Revista do Instituto Geológico, São  Paulo, 35: 61-70.



		Espindola, C.R. 2016. A história da pedologia no Brasil. In: Simpósio Brasileiro de  Educação em Solos, São Paulo, USP, Palestra ... Programa Impresso .



		Espindola, C.R. 2018. Histórico das pesquisas até meados do século XX, com ênfase  no Brasil. Revista do Instituto Geológico, São Paulo, 39: 27-70.



		Artigos franceses traduzidos



		O contato anual com pesquisadores franceses que participavam  do Acordo CAPES/COFECUB, entre Brasil e França, propiciou



		interrelações científicas propícias à produção de artigos franceses de  interesses específicos, além da elaboração de dissertações e teses na
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		própria USP ou na França, por vários pós-graduandos e professores  universitários.



		A coordenação nacional do Acordo esteve por 10 anos com o  Prof. Dr. José Pereira de Queiroz Neto, e, numa segunda etapa, com a  Profa. Dra. Selma Simões de Castro. Os pesquisadores franceses mais  constantes foram os Drs. A. Ruellan, M. Dosso, P. Curmi, R. Boulet e



		Joel Pellerin. Do interesse específico por algumas matérias francesas*,  surgiram as traduções referidas a seguir**, por ordem das datas das  originais.



		*Ruellan, A. 1971. L’histoire des sols: quelques problèmes de  définition et d’interprétation. Cahiers ORSTOM, série Pédologie, 9:  335-343.



		**Ruellan, A. 1985. A história dos solos – alguns problemas de  definição e interpretação. Geografia, Rio Claro, 10: 183-191.



		*Boulet, R.; Chauvel, A.; Lucas, Y. 1984. Les systèmes de  transformation en Pédologie. In: Association Française pour l’Étude



		du Sol, Livre Jubilaire du Cinquantenaire, p. 167-179.



		**Boulet, R.; Chauvel, A.; Lucas, Y. 1990. Os sistemas de transformação  em Pedologia. Boletim de Geografia Teorética, Rio Claro, 20: 45-63.



		*Ruellan, A. 1985. Les apports de la connaissance des sols



		intertropicaux au developpement de la Pédologie: la contribution des  pédologues français. Catena, 12: 87-98.



		**Ruellan, A. 1986. Aplicações do conhecimento dos solos



		intertropicais no desenvolvimento da Pedologia: a contribuição dos  pedólogos franceses. Geografia, Rio Claro, 11: 95-108.



		*Boulet, R.; Lucas, Y.; Fritsch, E.; Paquet, H. 1983. Géochimie des  paysages: le rôle des couvertures pédologiques. In: Colloque
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		Sédimentologie et Géochimie de la Surface, à la Mémoire de Georges  Millot. Paris, Académie des Sciences et du CADAS, p. 55-76.



		**Boulet, R.; Lucas, Y.; Fritsch, E.; Paquet, H. 2016. Geoquímica das  paisagens tropicais: o papel das coberturas pedológicas. Revista do  Instituto Geológico, São Paulo, 37: 1-23.



		Referências introdutórias



		Boulaine, J. 1987. Histoire abregée de la Science des Sols. Étude et Gestion des Sols ,  4: 141-151.



		Boulaine, J. 1989. Histoire des pédologues et de la Science des sols. Paris: INRA, 285  p + Index matières et des personnages.
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		Caderno II
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		O CADERNO II focaliza um artigo histórico para a pedologia  brasileira, quando o termo “pedologia” ainda não ingressara no nosso  meio científico. Seu autor, Valerian Agafonoff, o utilizara na França



		em 1926 e em 1929a; em 1931 ele publicou “Sur quelques sols  latéritiques rouges et jaunes du Brésil” – um “estudo pedológico”,  com fez questão de frizar. Consta como sendo a primeira menção ao  termo em nosso meio científico.



		Na mesma década, o visionário brasileiro Theodureto de  Camargo introduziu formalmente aquele vocábulo na ciência  brasileira, ao trazer da Europa conhecimentos atualizados com os  alemães Emil Ramann e Paul Vageler, com amplo domínio científico



		sobre os solos tropicais e familiarizados com a pedologia instituída  pelo russo Dokuchaev.



		Apenas alguns dados foram extraídos do trabalho original de  Agafonoff, cotejando-os com os de pesquisas em solos análogos de  outros continentes, mas o objetivo principal foi o enfoque sobre o



		ingresso da pedologia nos meios científicos francês e brasileiro por  dois grandes nomes que se eternizaram na nossa literatura pedológica.
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		Origem da pedologia como ciência autônoma



		O estudo científico dos solos remonta há séculos, desde a



		preocupação inicial com o “sustento” às plantas, de natureza  nutricional, cujo assunto foi durante muito tempo abordado em



		conteúdos de Agricultura Geral, Agrologia, Agrogeologia, Química  Agrícola e outros que nem sempre explicitavam o vocábulo SOLO, o  que em alemão estava sempre presente no termo “Bodenkunde”.



		Até meados do século 19 não existia uma sistematização para se  difundir esse conhecimento, tal como nas ciências clássicas como  Botânica, Geologia, Zoologia etc. Recomendações técnicas para as  práticas agrícolas contavam geralmente com as rotineiras análises



		químicas e granulométricas de solos a profundidades pré-fixadas (0-  20 cm, 20-40 cm...). Até os anos 1930, no então Instituto Agronômico  do Estado de São Paulo, em Campinas, essas análises eram realizadas  em Wageningen, na Holanda.



		O russo V.V. Dokuchaev instituiu uma ciência autônoma para  estudar o solo a partir dos fatores e processos responsáveis pela
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		formação do seu perfil - corpo com as três dimensões do espaço, com  a profundidade exibindo camadas interconectadas – os horizontes  (Dokuchaev, 1879). Essa ciência, Pedologia, denominação criada



		anteriormente pelo alemão F.A. Fallou, foi muito bem recebida pelos  agrônomos, que não mais se acostumados às tradicionais análises  laboratoriais rotineiras.



		A equipe russa contou com pesquisadores nacionais e  estrangeiros renomados em seus países de origem - Alemanha,  França, Bélgica, Suíça e outros, integrados ou não à União Soviética,  com diversas especialidades, além dos agrônomos - geólogos,  geógrafos, químicos, naturalistas e outros. Concluídas suas



		participações, após minucioso reconhecimento pedológico de extensas  áreas, os estrangeiros levaram para suas origens os princípios  assimilados, e alguns nacionais emigraram para outras nações. Nos  Estados Unidos, a distribuição dos solos já vinha ganhando destaque  nos levantamentos geológicos em franca expansão, com Coffey  (1912), ainda sem contar com o ingresso formal da pedologia, que  eles se referiam apenas como “ciência do solo” (soil science); mesmo  a denominação “perfil” foi apenas oficializada em 1924, na



		representação de Solos Brunos dos estados centrais do País  (Tandarich et al., 2002).



		Agafonoff e o ingresso da pedologia na França



		Valerian Konstantinovitch Agafonoff (1863-1955), russo de  nascimento, era mineralogista, cristalógrafo, pedólogo e professor.  Participou da expedição de pedologia na equipe de Dokuchaev pela  Província de Poltava, e em 1903 defendeu tese no Departamento de  Mineralogia da Universidade de São Petersburgo. Refutava as  repressões sangrentas no País, e em 1905 mudou-se para Paris, onde



		se tornou presidente da Associação de Refugiados Russos. Cessada a  Revolução Russa em 1917, retornou em 1919, como ativista na  criação da Universidade de Tauride, em Simferopol, onde se ocupou  das relações entre os professores locais e os da Sorbonne, em Paris.
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		Retornou em definitivo à capital francesa, em 1920, fixando-se no  laboratório da Faculdade de Ciências da Geografia Física  (Tchoumatchenco et al., 2016).



		Sua obra “La pédologie” (Agafonoff,1929a) notabilizou-o,  insistindo no emprego do vocábulo pedologia, em vez de termos  como agrologia, química agrícola e outros para a ciência de estudo do  solo. Ao caracterizar as colônias ultramarinhas francesas, ele afirmou  que cada ciência nova deveria receber um denominativo próprio,  exemplificando com “Ciência do Solo”, “de conteúdo eminentemente  aplicado na agronomia, para o qual não era possível encontrar um  qualificativo análogo, por exemplo, a pedólogo” (Agafonoff, 1929b).



		Suas pesquisas se estenderam ao continente asiático, com solos  vermelhos lateríticos da Indochina (Agafonoff, 1929c), que serviram  de comparação a solos assemelhados do Brasil, discutidos “do ponto  de vista pedológico” (Agafonoff, 1931, 1932). Esse documento se  integra à história da pedologia brasileira, pela pioneira integração que  fez do termo no País, conforme descrito no Boletim Informativo da  Sociedade Brasileira de Ciência do Solo (Espindola, 1992a, 1992b).  Difundiu a primeira carta de solos da França por ocasião da



		fundação da AFES - Association Française pour l’Étude du Sol  (Agafonoff, 1936); embora esquemática, já revelava não ter sido  encontrada uma distribuição zonal dos solos compatível com a dos  territórios soviéticos, como também assinalado nos Estados Unidos,  por Marbut (1927) e no Canadá, por Ruhnke (1926). Em “Les sols de  la France au point de vue pédologique” (Agafonoff, 1936), ele define  solo como “um corpo criado pelo encontro de dois mundos: o mundo  mineral e o mundo vivo, que o notável geógrafo Pierre George (1937)



		ressaltou, além da menção: “o solo vive se os processos de encontro  dos dois mundos se complementam, mas ele morre quando esses  mecanismos cessam”.
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		A pedologia ingressa também no Brasil



		Não é de se estranhar que no Brasil e nos países vizinhos a  pedologia tenha tardado a ganhar expressão compatível com a dos  territórios com sólidos conhecimentos das suas fisiografias. Nas  primeiras décadas do século 20, países menos desenvolvidos contaram  com investigadores estrangeiros na caracterização de seus climas,  geologia, relevo e vegetação – os fatores de formação dos solos.



		No século 19, o suíço Agassiz (1865) e o norteamericano Branner  (1896) descreveram a vigorosa decomposição de nossas rochas e a



		notável espessura dos respectivos mantos de alteração/solos, isentos  das glaciações quaternárias, o que resguardou suas antiguidades. O  francês Marivault (1848) relatou a nossa geologia, química, física,  botânica e fisiologia vegetal para melhor entendimento dos nossos  solos (Espindola, 2018).



		Nas primeiras décadas do século seguinte despontaram cientistas



		nacionais como Moraes Rego (1932), na geomorfologia e Knecht  (1935), nos recursos minerais, tendo este incluído minerais fontes de



		nutrientes vegetais. Ressalte-se que alguns anos antes, solos da nossa  Amazônia já haviam sido objeto de investigações por Marbut &  Manifold (1926), que, por sua vez, citaram observações procedidas  por Katzer (1903).



		Nos países de língua espanhola o termo pedologia foi substituído  por edafologia, julgado mais explícito para enfocar também as  relações solo-planta. Até então, assim como no Brasil, empregavam-



		se expressões como estudo dos solos, química agrícola ou agrologia,  como na Argentina (Lavenir, 1909), onde pedologia foi introduzida  pelo estrangeiro Walther (1940), na expressão “estudos pedológicos”.  O mesmo se deu na Colômbia, com “apontamentos pedológicos”  (Schaufelberger, 1944).



		Estranhamente, nos Estados Unidos a primeira edição do  difundido livro “The nature and properties of soils”, de Lyon &  Buckman (1922), recebeu o subtítulo: “A college text of edafology” .



		Mesmo com a brilhante obra “Pedology”, de Joffe (1936),
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		sintetizando a obra de Dokuchaev, o termo demorou a ser empregado.  Na epistemologia pedológica de Marcos (1979), comenta que os  norteamericanos sempre preferiram, até hoje, utilizar a expressão soil



		science, assim como soil scientist .



		No Brasil, a Escola Imperial Agrícola da Bahia contou com uma  sistematização pioneira dos conhecimentos sobre nossos solos em  “Elementos de Agrogeologia”, com D’Utra (1897). Apenas no século  uma maior difusão no estudo dos solos foi manchete do “Primeiro  Congresso de Ensino Agrícola” (O Estado de São Paulo, 1911),  acompanhado das atividades programadas para o evento, dentre as  quais o tema para ser discutido: “Noções de Agrogeologia”.



		Antigas denominações no estudo científico dos solos demoraram  a ser substituídas, o que se deu na década de 1930, quando Theodureto  de Camargo esteve na Europa, junto a pesquisadores que haviam  frequentado a pedologia soviética, e privou com os experientes  pedólogos germânicos em zonas tropicais, Ramann (1905) e Vageler  (1909). Deve-se a este último o primeiro livro internacional sobre  solos tropicais, difundido em alemão e em inglês (Vageler, 1930,  1933), que se prestou a embasar as análises mineralógicas de areias



		dos nossos solos paulistas (CNEPA, 1960).



		O prestígio do visionário pesquisador Theodureto de Camargo,  do então Instituto Agronômico do Estado de São Paulo, em Campinas,  SP, justificou a condução de Paul Vageler para lá colaborar, o qual se  ocupou da montagem de um laboratório de solos dotado de todo o  instrumental e infraestrutura para início das análises rotineiras de  amostras de terra, até então realizadas na Holanda.



		Nas publicações técnicas e científicas do agora Instituto  Agronômico de Campinas (IAC), começou a constar a notação A B C



		dos horizontes em esboços de perfis de solos (Camargo & Vageler,  1936), e, para a comunidade internacional, foi produzida uma matéria  em alemão, tratando das especificidades dos solos dos trópicos e  subtrópicos (Camargo & Vageler, 1937).



		Aos poucos, a comunidade científica foi se acostumando ao  emprego de “pedologia” e “estudos pedológicos”, mas ainda em
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		convívio paralelo com “agrogeologia” ou termos assemelhados, até,  pelo menos, os anos 1960; o próprio Vageler (1953) referiu-se a  “levantamento agrogeológico”. “Noções gerais de pedologia” já



		coubera a Setzer (1945), do IAC, como matéria do Boletim  Geográfico do Rio de Janeiro, com o autor se autodeclarando  “pedólogo”; para a Superintendência do Café, Paiva Netto (1946)  divulgou “notas pedológicas” ilustradas com esboços de perfis.



		Porém o “viés” pedológico germânico ainda se fez notar em “Os  grandes tipos de solos do Estado de São Paulo” (Paiva Netto et al .,  1951), cujas denominações Solos Arenito Bauru, Devoniano Terciário  etc. encontravam analogia com o esquema classificatório da



		“pedologia” proposta pelo alemão Fallou (1862), antecedendo a  Dokuchaev naquela designação. Mesmo nos anos 1960,  denominativos de natureza geológica para os solos ainda eram  empregados no ensino universitário.



		Por sua vez, no Rio de Janeiro começaram a ganhar destaque  pesquisas em solos pelo Instituto de Química Agrícola – IQA, que  mantinha estreito vínculo com a antiga Escola Nacional de  Agronomia – ENA, no Km 47 da rodovia de ligação com São Paulo.



		Surgiu, então, o Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas, do  Ministério da Agricultura, dotado do Conselho Nacional de Ensino e  Pesquisas Agronômica (CNEPA), que abrigou a emblemática e  lendária Comissão de Solos, realizadora de memoráveis  levantamentos pedológicos em áreas brasileiras.



		O sucesso que a pedologia vinha alcançando acarretou a  promoção da “I Reunião Brasileira de Ciência do Solo”, no Rio de  Janeiro, em 1947, ocasião em que se criou a Sociedade Brasileira de



		Ciência do Solo – SBCS, com sede naquela cidade. O notável  acolhimento da pedologia, termo agora já incorporado nacionalmente,  foi reforçado na “II Reunião Brasileira de Ciência do Solo”, em  Campinas, com a exposição de “levantamentos pedológicos” de  Estações Experimentais do IAC (Paiva Netto et al .,1953).



		Num salto temporal de consolidação da pedologia nacional até os  dias atuais, o CNEPA (1960) extinguiu nomes populares que
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		integravam publicações oficiais, como “massapés” e “salmourões”,  como constava, por exemplo, num mapa geológico do Ministério da  Agricultura de 1938, com a finalidade de representar solos com



		cafezais do Brasil Central e Meridional (Marques, 1950).  Denominações dos solos pela natureza dos substratos geológicos  foram também banidas (Espindola, 2014).



		É judicioso mencionar que em 1958, na II Aproximação do  “Manual brasileiro para levantamentos conservacionistas”, o  coordenador João Quintiliano de Avellar Marques empregou termos  da escola norteamericana de solos (Baldwin et al., 1938), como solo  Podzólico, Latossolo, Podzol, Chernozem e outros (Marques, 1958),



		os quais haviam sido empregados levando em conta os fatores de  formação dos solos, e não apenas a natureza geológica de suas  ocorrências.



		Porém, a grande difusão desses denominativos deu-se com os  levantamentos pedológicos do Rio de Janeiro/Distrito Federal e do  Estado de São Paulo (CNEPA, 1958, 1960), considerando os  princípios de Dokuchaev (1879). Solos arenosos espessos muito  intemperizados foram inicialmente designados Regossolos, ou



		Regossolos “intergrades” para Latossolos e para solos Podzólicos  (CNEPA, 1960), com muita similaridade entre os padrões de  distribuição aerofotogramétrica desses solos e os de latossolos  (Espindola & Garcia, 1978).



		Na EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária),  o setor de solos fora denominado “Serviço Nacional de Levantamento  e Conservação de Solos” e “Divisão de Pedologia e Fertilidade do  Solo”, que realizaram inúmeros mapeamentos das regiões brasileiras,



		com o reforço inestimável do Projeto RADAMBRASIL, do  Departamento Nacional de Produção Mineral. Já há alguns anos,  aquela unidade de pesquisa é referida simplesmente por “Embrapa  Solos”, sempre no Rio de Janeiro (RJ).



		Não há como deixar de mencionar a notável contribuição à  pedologia nacional pelo Dr. Marcelo Camargo, que produziu, com o  holandês Jacob Bennema, um panorama dos levantamentos
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		pedológicos produzidos até meados de 1960 (Bennema & Camargo,  1964; Camargo & Bennema, 1966). Ele encabeçou a “ Classificação  de solos usada em levantamentos pedológicos no Brasil”, pela



		Sociedade Brasileira de Ciência do Solo (SBCS), que a separata do  Boletim Informativo reverenciou como nosso “Sistema brasileiro de  classificação de solos” (Camargo et al. 1987).



		De 1980 a 1997, a Embrapa/SNLCS produziu quatro  “Aproximações” de aprimoramento e evolução do “Sistema  brasileiro de classificação de solos” – SiBCS, com a 1ª edição  constando como Embrapa (1998), e uma 2ª edição no ano seguinte.  O atual sistema, em edição revisada, ampliada e com uma versão em



		inglês, é também disponibilizado como e-book (Santos et al. 2018).  No entanto, com toda essa evolução da nossa pedologia, durante  muito tempo, no ensino universitário, a denominação formal “solo”  apenas foi explicitada na disciplina curricular do Curso de Agronomia  de Viçosa, MG, com Dorofeeff (1953), sob a designação “Curso de  Solo e Adubos”. Vale a pena retornar ao pioneirismo de Agafonoff,  para bem conhecer como solos brasileiros foram por eles  caracterizados “do ponto de vista pedológico”, quando o termo



		pedologia ainda nem dera ingresso no nosso país.



		Estudos pioneiros de solos brasileiros por Agafonoff



		Por volta de 1930, o pesquisador francês Auguste Chevalier  esteve no Brasil e recolheu amostras de solos vermelhos e amarelos  espessos, considerados “lateríticos”; os vermelhos eram  principalmente as “terras roxas”, que foram atribuídos a basaltos, e os  amarelos, “massapés”. As coletas se deram em Piracicaba, na Escola  Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, e em Campinas, nas  Fazendas Monte d’Este e São José, do Bairro Campo Grande, e na



		Fazenda Santa Luciana, em Joaquim Egídio.



		O material foi encaminhado a Agafonoff, na França, para análises  mineralógicas e químicas totais no laboratório do museu dirigido pelo  renomado cientista A. Lacroix, especialista em materiais lateríticos.
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		No trabalho publicado, o autor enfatizou tratar-se de um estudo  pedológico de solos brasileiros (Agafonoff, 1931); no ano seguinte ele  foi republicado nos Anais da Associação Internacional de Ciência do



		Solo (Agafonoff, 1932).



		Os resultados foram comparados aos de solos similares da  Indochina, por ele estudados. As principais diferenças foram  atribuídas às distintas composições mineralógicas e químicas das  rochas-mães: nossas rochas básicas eram mais pobres em MgO e mais  ricas em TiO2, com a olivina substituída pela pigeonita e com maior  expressão da ilmenita. A severa lixiviação de CaO, Na2O, K2O e P2O 5



		caracterizava, entretanto, ambas as regiões comparadas, razão para  considerar tais solos como lateríticos - ricos em sesquióxidos e pobres



		em bases.



		Chamou atenção a expressiva quantidade de grãos de quartzo  secundários nos nossos solos vermelhos, depositados pelas águas e  por ventos. Nos indochineses, ascensões de soluções e suspensões  ricas em ferro e alumínio se davam nas estações secas, gerando  concreções ricas em ferro – Bienhoa, além da maior quantidade de  “bauxita” nos primeiros estádios de alteração, em mistura com



		“stilpinossideritas” (microcristais de ferro de pequena cristalinidade).  Na “terra roxa” da Fazenda Monte d’Este foi identificado um  cimento bauxito-stilpinossiderítico granuloso envolvendo grãos de  quartzo e também embutindo-se nestes, a ilmenita e a magnetita  mostravam-se circundadas por uma massa róseo-amarelada de  boulangerita. Nos “massapés” vermelho-claros e amarelados, os  cristais de quartzo secundários ocorriam em menor quantidade, e a  ilmenita e a magnetita mais raras; concreções bauxíticas envoltas por



		TiO2 da ilmenita exibiam uma coloração bruno-escura contrastada  com o amarelado da massa do solo. O solo amarelado de Joaquim  Egídio revelou maior lixiviação do que os vermelhos dos outros  locais, por ser mais pobre em ferro, alumínio e titânio, mas com  abundante sílica, raros cristais de ilmenita e pouca quantidade de  cimentos bauxíticos na ausência da boulangerita.
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		Cotejo dos resultados com alterações análogas



		Um resultado de destaque no nosso meio, considerando a época  da pesquisa, foi a abundância de grãos de quartzo secundário nos  nossos solos vermelhos e terras roxas, transportados e depositados  pelas águas e/ou ventos. Constatação dessa natureza apenas alguns  anos depois veio a ser aventada na literatura nacional, atribuída a  retrabalhamentos dos materiais de origem. Cogitações dessa natureza  chegaram até à proposição de uma tipologia dos materiais de origem



		(Queiroz Neto, 1974). Em Jaú e Barra Bonita, SP, foram concebidas  introduções alógenas de minerais como o quartzo e outros estranhos  ao embasamento geológico dos solos, em diferentes épocas da  evolução dos perfis e em posições variadas dos perfis, em decorrência  das condições topográficas que ocupavam naqueles momentos  (Espindola, 2009).



		As rochas-mães das “terras roxas” haviam sido designadas por



		basaltos (efusivas), dada a ausência de informes geológicos mais  precisos das quais Agafonoff se queixava; tratavam-se, de fato, de



		diabásios (intrusivas). Ainda era de pouco conhecimento que as  nossas rochas básicas tinham a olivina substituída pela augita,  associada à pigeonita, embora Moraes Rego (1930) já houvesse  mencionado que os exemplares paulistas eram praticamente isentos de  olivina, em detrimento à augita e à anortita.



		Em alterações de diabásios da antiga Guiana Inglesa, Harrison



		(1933), menciona uma terra venezuelana vermelha brilhante com  cascalho – “cascajo”, comparável à terra roxa do Brasil, rica em



		concreções ferruginosas. É de se cogitar uma analogia entre esse  material endurecido e as concreções “bienhoa” da Indochina, que  Agafonoff (1932) atribuíra a extremos térmicos. É de se conceber uma  diferença no clima atual dos dois continentes, e que as concreções  “bienhoa” resultem de climas pretéritos, constituindo materiais  reliquiais (Ruellan, 1985). Essa hipótese parece plausível, pelo fato de  a Indochina revelar atualmente uma vigorosa remoção de bases,
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		apenas concebível em condições úmidas, sem ascensões capilares  expressivas, como nas nossas terras roxas do Sudeste-Sul.



		Agafonoff relata que na primeira fase de alteração do basalto  indochinês eram expressivas a bauxita, a stilpinossiderita e a



		boulangerita, que rapidamente desapareciam com a progressão do  intemperismo. O caráter fugaz dessa gibbsita primária, que ele  denominou bauxita, foi também constatado em basalto de Barra  Bonita, da alteração direta de plagioclásios; microminerais ferrosos  predominaram também nessas fases iniciais do intemperismo  basáltico (Espindola, 1979). De toda e qualquer sorte, é admirável a  pesquisa pioneira de nossos solos por um pesquisador do quilate de



		Agafonoff, que ele referiu por “estudo pedológico”.



		Dificuldades no aceite do “pioneirismo” da pedologia



		O ingresso da ciência pedológica para conferir maior autonomia  na sistematização dos procedimentos ligados aos solos, sem precisar  se valer de denominações afins, como agrogeologia, química do solo  ou ciências naturais, foi cercado de reservas e menosprezos por alguns  eminentes pesquisadores, objeto até de comentários irônicos e  pejorativos sobre a sua real aplicabilidade na ciência então instituída.  Aquelas antigas denominações não contemplavam, ao menos, o



		vocábulo “solo”, posto que o estudo dos solos estivera muito voltado à  fertilidade e nutrição de plantas, que muito deslanchou com a teoria  mineralista de Liebig (1840). Ressalve-se que na língua alemã o  assunto fosse coberto com o vocábulo “Bodenkunde” (estudo  científico do solo).



		O órgão de difusão britânico “Imperial Bureau of Soil Science ”  (1938) inaugurou seu prestigioso periódico “Soils and Fertilizers ”  com uma provocativa questão hostilizando a pedologia: “What is the



		use of pedology”? Dois anos após, o editorial notificou uma “ Obituary  notice” com a irônica menção de que algum dia a pedologia poderia  novamente reerguer-se do seu esquife (Imperial Bureau of Soil  Science, 1940).



		29



		A escola francesa no estudo do solo Carlos Roberto Espindola



		O impacto negativo dessas insinuações suscitou veementes  respostas de pedólogos, que Leeper (1953, 1955) procurou amenizar  usando o mesmo título, “What use is pedology”, detalhando



		edificantes feitos da pedologia: “O pedólogo possui uma visão mais  holística, e o químico do solo é mais analítico”. O australiano  Northcote (1954) registrou preconceitos para com trabalhos de campo,  especialmente pelos praticantes da química de solos.



		Gibbs (1955) refutou que a pedologia fosse uma ciência  puramente acadêmica, para uma mera “diversão” dos participantes, a  ponto de ser conduzida ao óbito. Reafirmou sua complementaridade à  química do solo, com uma análise seguida de uma síntese, restaurando



		a confiança nas análises de laboratório, perdida por falhas na teoria da  nutrição de plantas. Enfatizou que a pedologia não devesse sentir-se  envergonhada por eventual negligência na adequada defesa contrária à  aludida morte noticiada. Leeper (1965) voltou a se pronunciar,  conclamando os pesquisadores de campo a não mostrarem  superioridade em relação aos de laboratório, pois estariam aí  embutindo um sentimento de inferioridade intelectual. Verifique-se,  pelas datas mencionadas, o longo tempo envolvido nessa contenda.



		Retomando a pedologia francesa em data mais avançada, Ruellan  (1985) conclamou a necessidade de refrear o fosso criado entre os  investigadores de campo e os de laboratório com suas visões  distorcidas nos usuais procedimentos. Os “de campo”, sem  conhecimento prévio dos solos, com receitas, classificações,  glossários, métodos automatizados, “passe-partout”, descrições e  mapas. Os de “aventais brancos”, com refinadas técnicas de  laboratório e resultados julgados excelentes e sofisticados, mas



		incapazes de delimitarem seus campos de aplicação, porque as  amostras estavam desvinculadas de todos os contextos naturais.  Apregoou como correto, que a pesquisa se valesse de uma equipe  de especialistas de diversos campos do conhecimento, numa ida-e-  volta entre campo e laboratório, entre as macro e micro-  observações e medidas, ou entre a caminhada-a-pé e a microssonda  eletrônica.
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		A ciência do solo brasileira conta com um acervo bibliográfico  digno de orgulho, que, segundo Bavey et al. (2010), chega a se  comparar ao de países de reconhecida tradição científica no assunto.



		Foi, entretanto, com o respaldo da pedologia que se consolidou uma  Ciência do Solo contemplando vários ramos afins, como a fertilidade  e nutrição de plantas, conservação dos recursos naturais, aplicação de  resíduos, ensino da ciência do solo etc. Essa inserção da pedologia foi  devidamente enfatizada por Pédro (2007) como uma importante  ruptura na ciência dos solos.



		Por muito tempo, chegou-se até a confundir (ou fundir) pedologia



		com ciência do solo, pela própria etimologia do primeiro vocábulo.  Alguns órgãos europeus de divulgação que ostentavam o termo



		pedologia nas suas denominações acabaram se fundindo num  denominativo multinacional ou de expressão internacional, como o  European Soil Science, com a extinção, por exemplo, dos tradicionais  periódicos Cahiers ORSTOM, série Pédologie, da França, e  Pédologie, da Bélgica.



		É interessante observar que a designação “pedologia” para



		assuntos de gênese, classificação e cartografia de solos nem sempre  foi valorizada no ensino de graduação e de pós-graduação de cursos



		de Agronomia, área que sempre os abrigara. Parece terem sido  preferidas denominações como Gênese, Morfologia e Classificação,  Solos ou Propriedades dos Solos, mas nos cursos de Geografia,  Geologia e Engenharia Ambiental, ou congêneres, o emprego parece  ter sido mais assimilado.



		A expressão “pedólogo” é usada, em geral, para caracterizar



		profissionais de diversas formações que se ocupam de atividades de  campo, no conhecimento e descrição de solos. Vale resgatar que



		Agafonoff (1929a) comentara que para o exercício da ciência do solo  não existe um termo correspondentemente adequado, tal como  pedólogo.



		Observe-se que Boulaine (1989) reafirmou essa consideração,  contrapondo este vocábulo do exercício profissional ao da ciência da  qual se ocupa, quais sejam, por exemplo, “pedologia” (Fallou, 1862),
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		“agrologia” (Gasparin,1846), ou simplesmente “ciência dos solos ”,  assim no plural, conforme preferência de Pédro (1986). Todavia,  segundo Boulaine (1997), o alemão Karl Sprengel (1787-1858),



		utilizara “Bodenkunde” para o primeiro tratado sobre a “ciência de  estudo do solo”; a palavra teria sido empregada, alguns anos antes,  por Handeshagen, especialista em florestas. Em inglês, esse  especialista é um “soil scientist”, locução que traduzida em português  não se sustenta. Marcos (1979) argumenta que, em existindo uma  ciência do solo, seriam também concebíveis uma ciência da água e  uma ciência do ar .



		O fato é que as atividades de um cientista pedólogo são muito  instigantes, e quem nelas se insinua, nunca mais procura se afastar;



		mesmo que possa, é difícil se conformar em deixar de ir ao campo,  contentando-se (aparentemente) apenas com atividades desenvolvidas  em laboratórios e assuntos teóricos que possam ser resolvidos até  mesmo em uma sala.



		Vale a pena conhecer a autodefesa apaixonada de Arnold (1992)  em “Becoming a pedologist”. Pedologia ele considera uma ciência  interpolativa para o estudo do solo em diferentes escalas, com técnicas



		apropriadas a uma visão holística. Ela representa o coração, a alma e a  habilidade artística da ciência do solo: o coração integra seus  componentes nos meios naturais; a alma insere os conceitos de gênese  e morfologia; a habilidade artística pontua os locais e os padrões de  distribuição. Esta visão se confraterniza com a de Feller et al. (2016):  “Le sol – une merveille sous nos pieds”, mostrando as variadas  modalidades em que “o solo a nossos pés” pode ser investigado,  inclusive nas artes, ao concluir com o capítulo: “Quand la merveille



		devient oeuvre d’art ”.



		Considerações finais



		Um paralelo a ser considerado, entre a pesquisa de Agafonoff e a  dos primeiros trabalhos brasileiros abarcados como “gênese de solos”,  é que eles tratavam notadamente da mineralogia dos solos, sobretudo
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		em investigações sobre as transformações dos minerais nos horizontes  dos perfis, nem sempre conjugados aos mecanismos pedogenéticos  envolvidos, e, muito menos, do recurso da geomorfologia, para uma



		adequada compreensão da distribuição dos solos nas paisagens.



		Nesse sentido, há que ressaltar o avanço que os estudos  pedogenéticos alcançaram com a tese Queiroz Neto (1969),  engenheiro agrônomo, aliando solos e relevo, assim como seu artigo  publicado na França, a respeito das possíveis transformações de um  perfil B textural em um perfil B latossólico (Queiroz Neto, 1970),  assinalando a vital importância da geomorfologia atrelada à  pedologia.



		Igualmente importante, foi a publicação de Penteado (1974),  geógrafa, fornecendo fundamentos da geomorfologia sem esquecer a  indispensável contribuição dos conhecimentos pedogenéticos, que ela  dedicou num capítulo produzido pelo experiente pedólogo J.L.I.  Dematê. Na área da pedogênese, há também que se reverenciar o  emprego da micromorfologia em solos brasileiros com a tese de  Carvalho (1970), inaugurando uma fase em que a pedogênese cresceu  aos poucos, agora, sim, com elementos mais seguros para a



		interpretação genética dos solos. Porém, os complexos mecanismos  para a evolução dos nossos solos nas paisagens têm sido, quase  sempre inspirados nas pesquisas dos investigadores franceses com os  solos tropicais, como serão mostrados no CADERNO III. Esses  informes talvez devessem também fazer parte da história dos nossos  solos.
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